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FINAL Peregrino no deserto da Copa há cinco edições, Messi acha pela segunda vez oásis que pode encerrar 

Estádio Icônico de Lusail
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L
usail — Diz um conto ára-
be que dois amigos pere-
grinavam pelo deserto. Em 
determinado ponto da ca-

minhada, ambos quebraram o 
pau. Brigaram feio, mesmo. O 
ofendido não reagiu, mas expres-
sou a tristeza em uma frase redi-
gida na areia: “Hoje, o meu me-
lhor amigo me bateu no rosto”. 

Superada a treta, eles segui-
ram viagem. A dupla avistou um 
oásis. Decidiram se hidratar e to-
mar banho. O esbofeteado pas-
sou apuro na água. Não sabia na-
dar e começou a se afogar. Quem 
o havia agredido entrou em ação 
e o resgatou. Renovado, o com-
panheiro fez novo registro. Ago-
ra, em uma pedra. “Hoje, meu 
melhor amigo salvou-me a vida.” 

Bolado, o valentão questio-
nou: por que depois que te ba-
ti, você escreveu na areia, e ago-
ra que te salvei, gravou na pedra? 

O colega abriu o coração e ex-
plicou: “Quando um grande ami-
go nos ofende, devemos escrever 
na areia, onde o vento do esque-
cimento e do perdão se encar-
regam de apagar”, pausou. “Po-
rém, quando nos faz algo gran-
dioso, devemos gravar na pedra 
da memória e do coração; onde 
vento nenhum do mundo pode-
rá apagar”, surpreendeu.

Protagonistas da final de ho-
je, às 12h (de Brasília), no Estádio 
Icônico de Lusail, Lionel Messi e 
Kylian Mbappé viajaram 29 dias 
pelo deserto do Catar em cami-
nhos distintos. Chaves diferentes 
na primeira Copa no Oriente Mé-
dio. Amigos no Paris Saint-Ger-
main, os camisas 10 de Argenti-
na e França são responsáveis por 
encerrar longos períodos de seca 
e encontrarão no troféu um oásis 
para o fim da abstinência. Como 
no conto árabe, um deles pode 
levar bofetada na bola na decisão 
ou morrer na praia, mas a amiza-
de continuará gravada na pedra.

Presente em cinco Copas, 
Messi escolheu a do Catar como 
saideira. Ele sabe o quanto cami-
nhou para chegar até aqui. Eli-
minado nas quartas de final nas 
edições de 2006 e de 2010, vice 
em 2014, desbancado nas oita-
vas pela França nas oitavas, em 
2018. No primeiro Mundial des-
de a morte de Maradona, ele po-
de encerrar 28 anos de um po-
vo apaixonado pela seleção alvi-
celeste. Souq Wakif, o ponto de 
encontro das torcidas em Doha, 
parecia o Obelisco ontem à noi-
te. Tomada por hinchas em vigí-
lia. O estádio, hoje, será uma es-
pécie de Monumental de Núñez.  

“Sobre o Léo ter dito que é úl-
timo jogo, espero que ele possa 
ganhar a Copa, que seja magnífi-
co, que possamos desfrutar com 
ele. É o maior palco possível pa-
ra ele se despedir”, disse o técni-
co Lionel Scaloni.

Messi é um Guiness Book am-
bulante. Após superar Maradona 
e Batistuta em número de gols na 

Copa e chegar a 11, hoje ele po-
de igualar ou até mesmo desban-
car Pelé, autor de 12. Com 25 jo-
gos em mundiais, deixará Lothar 
Matthaus para trás. Deve superar, 
também, Paolo Maldini em núme-
ro de minutos nas quatro linhas.

Por falar em Pelé, do outro lado 
está um príncipe negro candidato 
a rei. Mbappé pode encerrar uma 
seca de 60 anos, tempo em que 
uma seleção não conquista dois 
títulos consecutivos. Ele ganhou 
a primeira aos 19. A segunda po-
de vir aos 23. Com nove gols em 13 
exibições em mundiais, é candi-
dato a empilhar recordes nas pró-
ximas edições. Atrevido, briga pe-
la artilharia com Messi. Cada um 
ostenta cinco gols.

Responsável por parar Messi, 
o goleiro Lloris promete ajudar 
Mbappé a superar o amigo. “Sabe-
mos o que Léo representa na his-
tória do esporte, mas eu acredito 
que, acima de tudo, é um jogo en-
tre França e Argentina. Há grandes 
jogadores dos dois lados.”
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28 anos de seca da Argentina. Domada por Mbappé, atual campeã França tenta quebrar um tabu de 60 anos no Mundial


